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,monarchlcos

e republicanos

.Quer o leitor uma boa e

cloqnente exemplificação do

que é o espirito republicano

nacional, fomentado pelas

mais recentes propagandas?

Abi o tem, revelado em

toda a pureza, no acolhi-

mento hoje feito aos estu-

dantes de Coimbra, que a

Lisboa vieram saudar sl-rei

D. Manuel, acolhimento que

ha dias vinha sendo prepa-

rado em varios orgãos re-

publicanos.:

Jornal-do .commercio
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Não tem justificação possi-

Vel e muito menos defeza sup-

rtavel esse acto indecoroso

ils revoltante má. educação.

V Veio á rua a onda suja,

:dias antes trazida dos presi-

diu!, e vomitou aquillo. Cam-

peou a arruaça e estrugíu a li-

cença. Andou em liberdade a

desordem,'que produziu essa...

vergonha.

Q

Uma parte, a grande par-

te da academia de Coimbra, ia

levar, com a devida apresenta-

ção dos seus respeitos, a justa

;homenagem dos seus sentimen-

'tos de fidelidade á corôa, pe-

rante o chefe da nação.

Foi no pleno uso d'nm di-

:reito, se não no cumprimento

j'um dever.

_ Recebeu-a o monarcha com

a viva demonstração de affecto

'com que a mocidade das esco-

las costuma ser acolhida em to-

da_ a parte. Encheram-se 'de

gente as praças da capital, e

dasjanellas cobriram-se de Ho-

ras as capas dos estudantes.

A alma da cidade ia com

'slles, que são a alma do paiz.

E' d'alli que hão de sahir os

_homens de amanhã.

Pois ohoveram tambem, de

mistura, as chufas e o assobio,

:Io insulto e a pedrada!

E' a philosophia da civili-

ssção moderna, a civilisação

da demagogia tripudiante! Es-

ses sectarios da .justiça e dali-

berdade» combatem com taes

armas!

tt

E o governo, arbitro dos

destinos do paiz, consentiu a

'torpessl E rapazes que se di-

.sem das escolas de Lisboa, ti-

"senm parte da malta!

q 0 lamentavel espectaculo

:s que a cidade de Lisboa as-

,sistiu n'esse dia, impõe-se á

'consideração dos governan-

i. . E' preciso fazer extinguir

' mal pela raiz apagando o

rsstilho do incendio audacioso

x voraz. '

Se! aquella protrocação des-

irtleirs não teve d'esta vez

consequencias de maior, nem

isso deixa de accusar a

u tencia de perigos que con-

'md conjurar a tempo.

Respeitamos como nin-

v_ em as crenças de cada um.

não podemos permittir,

'7M protesto, que n'um paiz ci-

Í'sado e á. sombra da liber-

I 'e existente, se pratiquem

Êupunemente selvagerias d'es-

quilate. --

'17|

o

-l

' As scenas desagradaveis da

g-m não empanaram 0

.o da homenagem dos ra-

; ~ es de Coimbra. Com exce-
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colos, toda a cidade os acom-I

panhou e applaudiu no meio

d'um enthusiasmo delirante.

aprendam n'esta brilhante lí-

ção dos factos.
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O 5:759 -o-Sabbado,

.a

tado)-Com estampilha: ano 31700 reis. Sem estam-

lltl reis; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Unido

cobrança feita pelo correio, acresce a im-

A assinatura s sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

ção d'essa meia duzia de dis-

Milhares de saudações os

colheram, victoriando-os tam-

bem el-rei e a rainha.

A cidade de Lisboa de-

monstrou assim aos estudantes

a sua sympathia e a sua admi

ração pelo alto exemplo de ci

vismo e de dedicação pela co-

rôa, que alli foram patentear.

A propria academia lisbo-

nense, em protesto contra o

procedimento d'alguns d'aquel-

les camaradas que enlileira-

ram na desordem, vae, em ma-

nifesto por toda ella assigne-

do, não só saudar os rapazes

de Coimbra, mas accentuar

tambem n'esse documento que

repudia as hostilidades e for-

ma em linha a seu lado, den-

tro do campo da monarchia.

  
  

   

  

  

   

 

  
  

    

   

  

   

  

  

 

   

 

  

 

  

   

    

  

  

Muito bem. E que todos

Commendador

?imenia da Fonseca

 

Illustra hoje a nossa galeria o re-

trato de um dos mais prestantes

membros da classe industrial d'es-

te districto: o sr. commendador Jo-

sé Moreira Pimenta da Fonseca,

actual director do grande estabele-

cimento fabril da Feira, a ¡Fabri-

ca de fiação e tecidos de Crestumam

Esta fabrica, que é proprieda-

de da «Companhia de fiação de

Crestuma» está situada nas mar-

gens do Ima, logar das Hortas de

Lever.

O local foi expropriado por al-

vará. da sr.“ D. Maria I, em 1793

para n'elle se estabelecer a fabrica

de arcos de ferro e verguinha da

«Companhia das vinhas do Alto

Douro).

Em 1832 a 1834 serviu o edi-

ficio como oflicinas militares. De-

pois passou a armazena para vi-

nhos até 1854, em que o notavel

medico portuense, sr. dr. Antonio

Ferreira Braga, com outros, o

comprou para a montagem de uma

fabrica de fiação d'algodão, o que

levaram a eñeito.

Por morte do dr. Ferreira Bra-

ga, constituiu-se a nova companhia,

com o titulo de «Companhia ña-

ção de Crestuma», para o que mui-

to concorreu o caes de carga e des-

carga de Crestuma, á. margem do

Douro-1.800 metros.

A organisação foi em 1873,

sendo seus primeiros directores o

visconde de Castro Silva e Agosti-

nho Moreira da Silva.

Em todoo tempo decorrido des-

de 1873 a 1884 estiveram como

directores variou homens importan

tes, cujos nomes n'este momento

não nos occorrem.

Em 1884 entrou para esse car-

go o sr. oommendador José Morei-

ra Pimenta da Fonseca,send5 sua

ex.l quem mais tem feito progredir

o importante estabelecimento. Jun-

to com o seu college da direcção,

sr. Manuel Ribeiro Fernandes, na-

tural-de Lobão, Feira, reformou

todo o machinismo já deteriorado,

substituiu todas as maohinas ve-

lhas por outras do mais moderno i Bim. Essas, a caspa e o cêbo.

'systema; ampliou e reformou todo

o edificio, que constava de uns 9 h

-acanhados e mal dispostos arma-

ctricae telephone que a liga tt

* . Calheiros, e na sua faltao 2.“ sar-

PRGPMITLIJO l Em“”

Firmino de Vilhena

arnmns'aanea

!HIRIAIO !INSA

30 de maio de 1908

Redação. Administraçao s OI-

nlnas de composição e im-

pressao. propriedade de jornal

Avenida Agostlnhe Pinholre

Endereço telegratlee:

curtia-AVEIRO

Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por CM”

PUchÇOIS:Correspondencias particulares,60 reis por linha Anuncios, 30 reis por

nha singela. Repetiçóes, '20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

especial. Os srs. assinantes posam o previlegio de abatimento nos anuncios e bem um

nos impressos leitos na casm-Acusa-se a recepção e anunciam-se as publicações ds que

redacção seja enviado um exemplar.
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cessarias para prover de reme-

dio á situação existente_

Foram depuis discutidas a

crise agricola do paiz e as pro-

lidencias a adoptar para a at-

tenuar tanto quanto possivel.

0 conselho ocoupou-se ain-

«la da sequencia dos traba-

lhos parlamentares.

A reunião começou ás n0-

ve horas e meiae terminouá

meia hora depois da meia noite.

+0- Consta que el-rei irá

ao Porto em agosto.

O Vão amanhã ti praça, pelas

oras da manhã e nos proprios

lccsei, as hervagcns do Ilhote o

das bermas do Canal de S. Roque.

Aviso aos interessados.

..-r-_+-

Cenlcnario ¡la guerra ¡leuinsular

Mala-do-sul

LISBOA, 29.
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Dotou a fabrica com

 

   

   

    

   

           

   

   

  

   

   

    

   

  

  

   

   

  

  

  

  

 

  

  

luz ele-

 

Não fultul eum carla p ira o

n.“ de quarta feira, não sr

Começava até por uma justa

referencia á bella estreia par-

lamentar do nosso patricio, sr.

dr. Alexandre d'Albuquerque.

a quem de novo l'elicito Os cor-

reios é que se suppõem no di-

reito de dar á Correspondencia

o destino que entendem, e ahi

tem a razão da falta. Não me

accuse, pois.

Ainda com respeito ao (lr.

Alexandre d'Albuquerque, de-

vo accrescentar que proferiu

um discurso á. altura dos seus

creditos de orador fluente, in-

cisivo e patri'ota, pois sendo

eleito pelo circulo de Vizeu,

logo que lhe coube a palavra

se referiu em termos calorosos

á necessidade de se repararem

urgentemente as estradas do

nosso districto, ailirmando que

d'antes se dizia que as peores

estradas eram as de Hespanba.

mas que agora o estavam sen-

do as portuguezas. Foi muito

cumprimentado.

40- Teve um brilho exce-

pcional a manifestação monar-

chica da academia de Coim-

bra. Recebeu-a a capital com

jubilo, e el-rei com aquella sa-

tisfação intima já. revelada

quando recebe antigos cama-

radas nas lides escolares_

Desordeiros incorrigiveis

pozeram na rua a nota triste

a que toda n imprensa se tem

referido com indignação. Fo-

ram presos varios d'elles, ii-

cando ainda alguns para oc-

casião opportuna. Os acade-

micos foram d'aqui sob uma

grata impressão d'el-rei e do

bom povo de Lisboa

40- 0 sr. Paulo Joaquim

Vilão, de Ilhavo, foi nomeado

piloto provisorio, por dois an-

nos, da barra de Aveiro.

rede publica; creou um corpo de

bombeiros voluntarios, que tem

prestado valiosos serviços tis fre

guezias visinhas; tem distribuido

aos accionistas sempre um dividen

do muito remunerador; e para

prevenção contra a crise slgodoei-

ra fundou em 1907 uma fabrica de

tecidos annexa á. de fiação, para

consumo de tio que excedesse das

vendas da praça,e com 2 estabele-

cimentos industriaes d'esta nature

za nós o vemos sempre o mesmo

director zeloso, sempre previden-

tes e parece que incansavel, dando

expediente ás mais minuciosas cou-

sas, quando outras emprezas, com

direcções mais numerosas, se tem

perdido n'este mar preceloso da

vida.

Publicando esta rezumida me-

moria d'aqui felicitamos, principal-

mente a companhia, que tanto tem

honrado com a sua orientação e

zelo os

(race-Ieoa)

São do nosso presado college.

o .Diario-de noticias, as se-

guintes considerações, a que

do coração noi¡ associamos:

«Sabemos que o programma oi-

licial está approvado, vae distri-

buir-se e executar-se. Em breve to-

dos o conheceremos, cumprindo a

todos o auriliaI-o e amplial-o.

0 que, porém, urge, e diligrncisr

fazer por todo esse paiz tura a ace-

lebração municipal», a que é ver-

dadeiramente (cívicas, a que só

depende do (pOVOr, e dos seus re-

presentantes, que são os ¡munici-

pios», a que e essencialmente apo-

pulars, por que consagra o ¡levan-

tamento em massa» contra o inva-

sor.

Brilhante 'será esse inicio do

centenario. Mas é preciso que a el-

le não lalte (nenhumas das terras,

aldeias, villas, ou cidades, onde

houve a sublevação, e corn ella a

restauração da independencials

_in-_
55

Cartões de visita

Í ANNIVERSARIOB

Jota.

&Wommomkí

Boleros, para senhora,

ultima novidade, encontram-Sc nn

ELITE AVEIRENSE

ig-Rua Mendes Leite-o¡

¡mwoooomooooooo

l excursão escolar'
d'Avelro

   

PEsctuou-se na quinta-feira esta

_J excursão, que decorreu sem o

mais insignificante incidente, e ex-

cedeu toda a espectativa, e á qual

se refere com louvor toda a im-

prensa pertuense. Para que os

nossos benevolos leitores tenham

perfeito conhecimento do seu exito,

tomamos a liberdade de transcre-

ver do nosso presado college o Com-

mercio do Porto, os seguintes tre-

chos:

A. B. Castro

J. C. Silva

Lover, 24-5-908.

Noticias militares

Ilhote, do Cojo, está. trans-

formado n'uma carreira de

obstaculos para exercícios de sal-

tos de ofiiciaes e soldados do 3.'

esquadrão do regimento de caval-

laria 7, aqui aquartcllado.

Tem presidido aos trabalhos o

digno tenente oommandanteinterino

do mesmo esquadrão, sr. Antonio

   

Fazem annos:

Hoje, os srs. drs. Elmano da

Cunha e Sebastião de Magalhães Li-

ma, Lisboa.

A'manhã, a sr.l D. Marilia Fer-

reira.

Depois d'ámanhã, a sr.' D. Maria

Thereza Serrão Pereira Peixinho; e o

sr. conselheiro José Maria d'Alpolm.

40- Passou tambem na sexta-fei-

ra ultima o anniversario nalalicio da

sr.a D. Maria José Gomes da Silva Por-

tal, extremosa esposa do nosso pre-

sado amigo, sr. dr. Abel Portal, a

quem fclicitamos.

. REGRESSOS:

Regressou de Paris, com sua

esposa, o sr. Julio d'Almeida Ribei-

ro, digno capitão do porto d'esta

cidade.

o as'ranas:

Está em Aveiro, já restabeleci-

do do ultimo incommodo por que

passou, o nosso patricia e habil ca-

pitão da marinha marcante, sr. An-

tonio Henriques Maximo.

40- Vimos aqui n'estes dias os

srs. padre Manuel da Silva dos An-

jos Junior, Manuel Rodrigues Pardi-

nha, dr. Marques da Costa, José Ro-

drigues Pardinha, Manuel Maria

Amador, engenheiro Bandeira Nei-

va, Daniel Sarrico e João Alfonso

Fernandes.

o DOENTES:

Continua doente, de cama, com

um impertineute ataque de rheuma-

tismo, o sr. Manuel Gonçalves Net-

to, habil algebrista n'esta cidade.

4s- Gontinua tambem grave-

mente enfermo o sr. capitão Antu-

nes, de infantaria 24.

O THERMAS E PRAIAS:

Partiu para as caldas da Fel-

gueira, onde costuma ir passar a

estação d'aguas, o sr. dr. Francisco

Antonio Marques de Moura, estima-

vel clinico, com sua esposa.

e ALEGRIAS NO Las:

Na quinta-loira e na egreja da

Vera-Cruz realisou-se o enlace do sr.

Bernardino Soares Pinto com a sr.l

D. Abilia Duarte de Pinho, presada ll-

lha do nosso patricio e amigo, sr.

abel de Pinho.

Os noivos reunem as melhores

qualidades, pelo que lhes apetece-

mos todas as veuturas.

Depuis da cerimonia partiram

para o Bussaco, onde passam a lua

de mel. Seguem proximamente pa«

ra o Brazil, onde vão residir.

40- 'l'eve o seu bom succesao,

dando a luz um lDBHIllO, a sr.“ D.

Maria de Lemos Coelho, esposa do

sr. dr. Carlos Coelho, entendido

clinico local, a quem felicitamos.

Mãe e ñlho estão bem.

«Teve o mais completo

exito a excursão realisada hon-

tem a esta cidade por 'profes-

sores e alumnos das escolas

primarias de Aveiro e conce-

lhos limitrophes, acompanha-

dos de suas familias.

A Foi uma grata festa de

confraternisação, a que de bom

grado de associaram os profes-

sores e alumnos das duas es-

colas normaes do Porto e ou-

tras entidades portuenses.

Eram 9 horas da manhã

quando o comboio especial,

que conduziu cerca de 840 ex-

cursioniítas, parou no spea-

deiro de General Torres. '

Esperavnm-os alli os se-

guintes professores:

José Soares Pereira David, -

da escola annexa á normal;

Jayme de Vasconcellos, do ly-

ceu central (1.l zona); Victori-

no Martins, Agostinho Moura,

Rodrigues dos Santos, Candi-

do Jazaz, Albano Souza, Sá

Couto e Almeida Lessa, da

escola central de Santo Ilde-

fonso; Alfredo Bandeira, da

escola central de Cedofeita;

Thomaz Duarte e Ferreira de

Jesus, da escola official da Vi-

ctorif; José Alvim e Antonio

Osorio, da da Sé; Francisco

Vieira, da de Massarellos; Mi- .

guel de Oliveira, da de Cam-

panhâ; Manuel Felgueiraspda

de Paranhos; Joaquim de Vas-

concellos, da da Praça-das-

flores; Francisco Maria de Frei-

tas, da «Escola de commercio'

Raul Doria;» José de Pinho,

amanuense da inspecção pri-

maria; Antonio Figueirinhes,

visão haverá ao votar-sea mo- director da ¡Educação-nacio-

ção politica. nal», orgão do professorado

*Reuniu em casa do sr. primario d'esta cidade, e que

Fereira do Amaral o conselho bizarramente recebeu a popu-

de ministros, achando-se pre- lação escolar aveirense com a

sentes os titulares de todas as banda de musica do «Asylo

pastas. profissional do Terço».

O sr. ministro da marinha Tambem alli comparece-

expôz o estado financeiro das ram grupos de alumnos e alu-

provincias ultramarinas, resol- mnas das escolas oiiiciaes do

vendo~se levar ás côrtes uma Bomfim e Heroísmo, estas com

proposta das providencias ne- o seu estandarte, acompanha..

gento Carlos Duarte.

Todas as tardes para all¡ vem

varios cavalleiros, e entre elles os

ers. Calheiros, alferes Telles, Cu-

nha e Costa e Mario Duarte, que

fazem diiferentes evoluções a caval-

lo, o que chama ao local numerosa

concorrencra.

3/ Ainda se não modificou a

ordem da transferencia do tenente

de cavallaria, sr. Cunha e Costa,

do 3.° para o 1.o esquadrão do 7,

em Almeida.

Esperamos que o sr. ministro

da guerra, a quem chamamos aqui

a attenção, tomará o caso na con-

sideração devida.

3( Regressou de Lisboa o al-

feres de cavallaria 7, sr. Manuel

Augusto Monteiro dos Santos Tel-

les.

a( Já. seguiu para Runs, onde

foi ultimamente collocado, o sr.

major Antonio Antunes, que teve

na gare d'esta cidade uma stfectuo-

sa despedida.

_--4--
_-

CENTENllllll DE JOSE ES'llIlAll

+0- Já não correm bem

as sessões parlamentares_ H0«

je houve o diabo por virtude

d'um discurso violento do sr.

dr. Alexandre Braga. Teve de

interromper-se a sessão e de

evacuar-se a casa.

Sei que, discutidos o orça-

mento e as medidas constitu-

cionaes, as côrtes serão adia-

das para novembro. Para a

discussão do orçamento have-

rá sessões nocturnas.

*As Novidades dizem ho-

je não terem fundamentos os

boatos que téem circulado so-

bre crise ministerial. Ao go-

verno nem mesmo falta o apoio

parlamentar. '

Ao que consta', o governo

aproveitará o primeiro ensejo

para ser votada uma_moção de

confiança que lhe desafogará

a situação parlamentar

Nos partidos nenhuma di-

ompletam-ae cem annos, em

26 de dezembro de 1909,

que nasceu Nesta cidade o

grande tribuno e uma das

grandes glorias diella, José

Estevam Coelho de Magalhães.

O centenario d'esta memo-

ravel data não passará feliz-

mente desapercebido, e para

isso se iniciaram já trabalhos

de valia.

Para tratar do assumpto

convocou para hoje uma reu-

nião preliminar de diii'erentee

entidades a commissão a quem

se deve o monumento ahi le-

vantado á memoria do tribuno.

Agradecemos o convite que

nos foi dirigido.

 

Mludezas

ais um numero cheio, o da

Vitalidade de hoje. Escorra-

ria sangue, se o tivesse, o amarfa-

nhado typo. Mas não tem. Agua

chilra nas veias, papa-rala no es-

tomago, e odio nas entranhas. E'

quanto ha.

Sangue, fêl-o a quem poude;

mas liceu sem nenhum. Nem as

moscas o mordem já. As vespas,

 



das das professoras, sr.“ D.

Igual_ de Pinho e D. Quiteria

Julia de Souza; e ainda as pro-

fessoras das escolas oñiciaes

seguintes: D. Maria Loureiro

Dias, da Sé; D. Anna Salga-

do e D. Amelia Carreira, de

Santo Ildefonso; D. Marianna

e D. Elisa Falcão, de S. Nico-

lap; D. Julia Moura, da Ordem

de S. Francisco; D. Maria da

Lua, da Praça-das flores; e D.

Einilia Moura, professora par-

ticul ar.

Na ponte ferrea, proximo

d'aquelle apeadeiro, achavam-

se postados os alumnos de am-

bos os sexos das escolas do

Torne (Gaya), com estandar-

tea e a-bandeira uacional,acom-

panhados do seu desvelado di-

rector e professor, sr. Diogo

Cassels.

A' passagem do comboio,

a banda do «Asylo profissional

do Terço» executou o hymno

nacional e os alumnos das es-

colas do Bomfiim e Heroísmo

irromperam em vivas enthu-

siasticos as escolas districtaes

de Aveiro, sub-inspector, pro-

fessores e alumnos d'aqnella

cidade, correspondendo aquel-

les com freneticas saudações

ao director, professorado e

alumnos da escola normal e

das escolas oñiciaes do Porto.

Um delirar), tendo-se associado

á sympathica manifestação os

alumnos das escolas do Torne,

que cantaram um hymno, e

sendo levantados, pelo seu pro-

fessor, vivas aos professores e

alumnos de Aveiro e á fanfar-

ra :Barbosa de Magalhães»

Cumpre dizer que esta fanfar-

ra, composta de 24 figuras e

superiormente dirigida pelo seu

distincto regente, sr. Antonio

dos Santos Lé, ex-educando

d'aqu'elle a Asylo-escola» , apre-

sentou-se galbardamente, sen-

do muito correcta a interpre-

tação de todos os trechos exe-

cutados.

Após os cumprimentos de

boas-vindas trocados entre o

professorado de Aveiro e do

Porto, organisou-se um nume-

rosocortejo, que desfilou por

esta fôrma: á frente a banda

doyeAsylo profissional do ter-

ços, seguindo-se os aliwmos

desencolas do Bomfime He-

roísmo, fanfarra de Aveiro.

alumnos de diversas escolas

d'aquells cidade com seus es-

tandartes, taes como os da es-

cola primaria de Vallade, es

cola official de Mamadeira,

bandeira portuguesa, escolas

oñciaes dos sexos masculino e

feminino de Salreu, escola fe-

minina de Estarreja e escola

oüçcial ,de Ilhavo.

O prestito, acompanhado

pelas familias dos alumnos e

&recadido de grande multidão,

'rigiu-se, pelas ruas do Ge-

neral Torres, Luiz de Camões

s Tavares Bastos, em direcção

à esplanada da Serra do Pilar,

tocando alternadamente as

duas alludidas bandas de mu-

sica e sendo soltados clamoro-

los vivas durante o trajecto,

sempre etfusivamente corres-

pondidos.

- Deveras pittoresco o aspe-

cto da. vestia-ima esplanada,

onde acampou a pequenada

das escolas aveirenses, sabo-

reandó com appetite os farneis

(le que vinha permnnida.'Sen-

tados' na relva, aos grupos,

formando círculos separados,

isto é, os alumnos e as alu-

mnos, com os seus trajes de

'obras variegadas e uma ale-

gria communicativa a transpa-

recer-lhes no olhar, davam

umanota de indizivel anima-

çãoáquelle scenario campes-

tre, que o sol' pareceu querer

favorecer . . . encobrindo-se en-

tre nuvens.

Durante o repasto, as men-

cionadas bandas de musica

executaram escolhidas compo-

sições, intercaladas com dan-

   

         

   

   

  

    

   

             

  

  

 

sas e canções infantis das alu-

mnas.

Chegando a «Escola-nor-

mal» ao meio-dia, subiram Os

excursionistas ao vasto e for

moso salão nobre, onde se rea-

lisou uma sessão de recepção.

para

mingos Cerqueira, sub ispe-

ctor primario de Aveiro.

povo portugues.

Mostrou quanto é diHicil a

missão do professor primario,

ao qual compete não só for-

mar a intelligencia como o ca-

racter do povo e alludiu ás

responsabilidades que a civili-

sação está impondo a todas as

nações.

Teve palavras carinhosas

para os alumnos aveirenses,

dizendo que as escolas nor-

maes do Porto, d'onde ha vin-

te e quatro annos tantos pro-

fessores teem sabido, acolhiam

com satisfação aquelles que

em outras escolas estão lidan-

do pelo bem commum.

Acolhido com uma estron-

dosa salva de palmas, o sr.

Domingos Cerqueira agrade-

ceu, em termos expressivos, a

brilhante recepção que acaba-

va de ser feita aos excursio-

nistas de Aveiro, fazendo re-

saltar o interesse que a ins-

trucção está despertando no

paiz e tendo referencias muito

amaveis para com o director

da «Escola normal do Porto».

O alumno do 3 ° anno da

mesma escola, sr. Francisco

José Cardoso Junior, em seu

nome e no dos seus condisci-

pulos, saudou os alumnos da

escola districtal de Aveiro e o

seu professorado.

Seguiu-se no uso da pala-

vra o alumno do 3.° anno da

Escola-districtal de Aveiro,

Antonio Rodrigues Pepino,

que fez a apologia da instru-

cção, frisando ser necessario e

urgente infiltrar no coração da

mocidade das escolas o senti-

mento do amor patrio. Refe-

rindo se ás nossas glorias e

conquistas passadas, disse es-

tar á fren te dos destinos de

Portugal, por assim dizer, um

joven estudante, que symbol¡-

sa a esperança do paiz-el-rei

D. Manuel II-«a quem ergueu

uma ealorosa saudação.

Por ultimo o sr. Bento

Carqueja renovou os seus agra-

decimentos pela visita don ex

curcionistas aveirenses, acoen-

tuando o seu desejo de que to-

do o professorado se empenho

pela diffusão do ensino nas

suas variadas manifestações,

pois só d'essa fôrma Portugal

readquirirá o seu antigo pres-

tigio no conceito das nações

cultas. "

. Todos os oradores foram

saudades com enthusiasmo.

Pelos professores das duas

escolas foi. mostrado aos ex-

cursionistas o material de en-

sino e realisadais algumas ex-

periencias curiosas. \

No gabinete de physics 6-

zeram as demonstrações com

o apparelhe da telegraphia sem

fio e com-"os raidmx. sendo

phdtographadas, comesies rai-

os, as mãos de doisprofesso-

res aveirenses. No laboratorio

chimico viram preparar o exy-

genio e fazer comolle varias ex-

periencias. No aula de agricul-

tura viram ao microscopia di-

versas phases da philoxera.

No campo experimental, viram

os prados de leguminosas.

Na escola do sexo femini-

   

  

  

   

   

  

     

   

  

   

   

  

           

  

Tomcu a presidencia o di-

rector (ls «Escola normal», sr.

Bento Cerqueja, convidando

secretario o sr. Do-

O sr. presidente congra-

tulou-se pela visita que as es-

colas normaes recebiam, re-

cordando que no districto de

Aveiro “ficava a sua querida

terra natal; mostrou quanto é

util que o professorado se una

n'um esforço commum para 0

resnrgimento intellectual do

   

  

no chamaram muito u aten-

ção dos visitantes os bellos

córos executados pelas alum-

nas, sob a regcncia da distin-

cia professora sr.l D. Antonia

Navarro Dordonnat, que acom-

panhou ao piano as suas dia

cipulas.

tra Escola foram servidos re-

585.

quelle estabelecimento

thusiasmo.

sões por esta fôrma:

tir no meu pais A Escola-nor-

mal do Porto convenceu-me

hoje d'isso.-D0mingos Cer-

queira.-

Os excursianistas dirigin-

do-se depois em passeio recrea-

tivo ao Palacio-de-crystal, que

muito apreciaram pela belle-

za do panorama.

Por falta de tempo, deixa-

ram de visitar o palacio da

Associação-commercial, como

projectavam. Pelas sete horas

da tarde, embarcaram em car-

ros electricos, em direcção á.

estação de Campanbã, indo na

frente a fanfarra com o sub-ins-

pector e nos restante os profes~

sores e alumnos de Aveiro.

Durante o trajecto, os

alumnos accenavam com os

lenços brancos, como demons-

tração de reconhecimento pe

la affectuosa recepção que ti-

veram entre nós, sendo corres-

pondidos por egual modo por

innumeras pessoas.

Antes e na occasião da par-

tida do comboio-uma hora

depois-repetiram-se as ma-

nisfestações de jubilo, sendo

erguidos vivas calorosos ao

director, sub-Inspector e pro-

professores das Escolas-nor-

maes do Portoe de Aveiro, ás

escolas ofiiciaes das mesmas

cidades. ao prefessorado do'

paiz á liberdade, a el-rei D.

Manoel, á patria, áfraternida-

de academica, ao sr. Antonio

Figueirinhas, etc., saudações

essas delirantemente corres-

pondidas pelos alumnos da

Escola-normal do Porto e

professores, que affiuiram em

grande numero.

Como pormenor digno de

registo diremos que, ao pro-

jectar-se, ha tempo, a excur-

são, o sub-inspector de Aveiro

fez saber que seriam exclui-

dos d'ella os alumnos que não

tivessem boa frequencia esco-

lar e aproveitamento. Tanto

bastou para. que a ideia pro-

duzisse os mais beneficos re-

sultados , pois apenas um dei-

xou de acompanhar os seus

condiscipulos ao Porto, pelo

motivo indicado.

Para occorrer ás despesas

da vinda ao Porto, reulisaram

os alumnos, no «Theatro-avei-

rense», um espectaculo que

produziu, liquido, a quantia

de 101§000, reforçada ainda

com diversos donativos offere-

cidos por pessoas d'aquella ci-

dade.

Pelo que se vê do que tica

narrado, não podia, ein ver-

ilstlc, ter sido mais cordial e

nifectu isa a recepção feita nos

excursionistas aVeirenses.»

!E

Para o brilhantismo d'esta re-

cepção muito contribuiu o illustre

professor, sr. Bento Carqueja, que,

  

   

   

  

   

   

   

 

  

   

  

  

 

Tanto n'uma como n'ou-

frescos aos professores aveiren-

4 N'uma das salas do edifi-

cio reslisou-se tambem uma

modesta sessão de recepção

entre os alumnos das Escolas-

normaes do Porto e de Aveiro,

tendo presidido o academico

sr. Antonio Rodrigues Pepino

secretariado pelos alumnos d'a-

srs.

Cardoso Junior e Oliveira San-

tos. Todos elles preferiram vi-

brantes discursos de boas-vin-

das, sendo aplaudidos com en-

No livro dos visitantes, as-

signado pelos professores avei-

renses, deixou o sub-inspector

consignadas as suas impres-

rAlguma coisa de grande

sobre ínstrucção havia de exis-

   

como já dissemos, obteve a entra-

da gratuita no Palacio-de-crystal a

todos os excursionistas; o sr. go-

vernailor civil do Porto que conse-

guiu a passagem livre no tabuleiro

da ponte I). Luiz, etc.

Tanto á ida, como :t vinda,

houve na estação d'esta cidade

grande concorrencia de pessôis,

cidade do Porto, á. de Aveiro e ao

professorado.

notar o mais leve desgosto.

ciada e applaudida no Palacio-de-

meros» concorrencia.

 

Informação local

 

a" Folhinha avoiren-

se (l907).-Dia 30-03 aconte-

cimentos politicos fazem com que

seja aqui grande a venda dos jor-

naes do Porto e Lisboa.

Dia 31-Sãc publicadas as re-

presentações que as deputações das

camaras dos pares e deputados le-

vam ao rei contra a dictadura, e

produzem aqui effcito.

J' A questão academica redo-

bra de vigor.

a' Passa aqui com o dr. João

Pinto dos Santos o conselheiro Al-

poim, a quem os dissidentes fazem

amavcl recepção na gare.

Dia 1 da junho- A Gazeta da

Relação de Lisboa publica um bri-

lhante artigo do sr. dr. Barbosa de

Magalhães acerca do decreto das

pequenas dividas. E' transcripto por

quasi todos os jornaes.

J Varios fumadores, como pro-

testo contra o segmento do preço

do tabaco, deixam de fumar.

Dia 2-Varios proprietarios de

piscinas procedem ao repovoamen-

to d'ellas enchendo-as de peixe

miudo.

g* Começam os trabalhos de

pesca nas costas do litoral.

Camara municipal.-

Resoluções tomadas em sessão de

27 do corrente:

g' Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhaineutos que lhe foram pedidos

para construcções;

.a Mandou ,levantar da «Caixa

geral dos depositos» a quantia de

273;“ 12 reis, que all¡ tem do seu

fundo de viação;

a' ludeferiu o requerimento de

Manuel Loiz Ferreira, que preten-

dia uma porção de limpeza de valle-

tas para aterrar uma propriedade

que possue nas Fontainhas;

a' Resolveu admittir na (Cre-

che Edmundo Machado» os menores

filhos de Izaura Sucsns e Julia Fer-

reira Soares;

J' Deliberou ouvir o director

do Asylo escola sobre as propostas

que Manuel Ferreira e José Augus-

to Ferreira fizeram e em que se

compromettem a fornecer, aquelle,

camas de ferro, e este, enxergões,

consoante as condições do contra-

cto para a sua adjudicação;

g' Foram presentes dois cili-

cios: um da direcção das obras pu-

blicas, concedendo a auctorisação

que a camara lhe solicitam para

proceder ao curte do passeio da

rua José Estevam, em frente da

Travessa da «Caixa-economica; e

outro do governo civil, com a co-

pia d'um despacho da secretaria do

reino, que approveu as deliberações

camararias de 26 de março e i de

abril ultimo; e

a" Conscntíu na modificação da

planta que Antonio Manuel da Silva

ha tempo apresentou para constru-

cção d'uma casa.“

0 «raid» burn-¡cnh-

Vae grande enthusiasmo pelo mid

burrical que uma lroupe dos Galli-

tos promove para amanhã.

Não só aqui como nos lugares

visinhos e pontos forçados das con-

troles a festa tem despertado inte-

resse, havendo sitios em que es-

peram os Corredores com musica,

e até com oiii-,rias valiosas para os

que ganhem o prelio.

Sabemos que'um do; mais de-

dêcados admiradores dos Gallitus

offereceu uma sacca da praia com

oito libras em ouro para o con redor

que melhor se apresentar.

O sr. José Silverio Ferreira Días

um lindo quadro a oleo, obra sua,

   

   

 

   

   

    

  

   

  

        

  

 

  

   

  

 

  

    

   

 

que foram acompanhar e esperar

os excursionistas, que vinham to-

dos enthusiasmadcs com o hello

acolhimento que tinham tido na

cidade da Virgem, essencialmente

hospitalsira, dando muitos vivas a

Todos gabavam tambem o ex-

cellente serviço do comboio, e o

cuidado e z-lo do dignissiiuo chefe

d'aqui, sr. Joaquim Albuquerque,

que foi inoansavel, não havendo a

Por informações fidedignas sa-

bemos tambem que a fanfarra da

secção Barbosa de Magalhães do

asylo-escola-distriotal foi muito apre-

crystal, onde executou o hymno

das escolas com canto pelas alu-

mnas das nossas escolas primarias,

que tambem cantaram coralmente

a semenleira e ainda outras can-

ções que muito agradaram d nu-

  

  

  

 

  

-salientado na praça

feito na «Escola de bellos-artes»,

que frequentou.

Tambem o sr. dr. Alvaro de

\low-a, presidnnte da commissão

.ie Esgueira,'ulloreceu um bonito

objecto com o mesmo fim.

Outros lhes teem seguido o

exemplo, de forma que aos premios

¡ue Ja liguraram na lista do tor-

neio, se veio juntar um maior n.“ e

não menos valioso.

Mais sabemos que de terras dis-

tante-s do concelho vem assistir nu-

meroso concurso de gente, deven-

do porisso ter o commercio um

hello dia de negocio.

A commissão promotora do cer-

tamen, não se tem poupado a ex-

forços e sacrifícios para dar à festa

o brilho intenso que vae ter.

nos concorrentes pe-

de a commissão promotora se apre-

sentem pelas 2 horas da tarde de

àmanhã, precisas, com os respecti-

vos rocinautes, em frente do club.

Boato.-Tendo-se sapalhado

malevolameute n'esta cidade o boa-

to de que este anno não sabia a

procissão do Corpo de Deus, que

se deve verificar a 18 de junho

proximo, podemos declarar que

é falsa essa informação, pois

que a vereação que se acha à

frente do nesse municipio, compe-

netrando-se do enorme prejuizo que

o commercio local e a cidade sol'-

freriam se tal succedesse, está no

firme proposito de realisar a fest¡-

Vidade com todo o esplendor, com

a procissão, que levará as duas

imagens do S. Jorge e S. Christo-

vam e grande numero de irmãda-

des. Como se sabe e esta procissão

a que chama aqui maior numero de

visitantes de fora, e porisso se es-

pera que a :Companhia-real dos ca-

minhos de Ícl'l'O) estabeleça para

aqui combcyos a preços reduzidos.

A uol-ra da Guiné.-

0 correio trouxe-nos hontem mais

uma longa carta do distincto ofli-

cial do exercito d'Africa, nosso pa-

tricio, o capitão medico, sr. dr.

Francisco ilegalls, com interessan-

tes pormenores sobre .a guerra da

Guiné, que terminou, u'este anuo,

por um novo e assignalado irium-

pho para as nossas armas.

Na impossibilidade de political-a

hoje, aguardamos o n.° seguinte

para o fazer, juntamente com ou-

tra do tambem nosso patricia o 2.°

sargento Eduardo Augusto de Mo-

raes e Silva, d'alli escripta para seu

irmão e nosso amigo, o sr. Luiz

Antonio da Fonseca e Silva, que

gentilmente subscreveu ao nosso

empenho permittindo a sua publi-

cação. .

Trovoadns. -0 mez de

maio tem cumprido: temos sido

bem mimoseados de trovões, alguns

de estrondo formidavel.

A noite e a manhã de ante-

hontem para hontem foram ferteis.

Por fim cahiu graniso em abundan-

cia, e faiscas no edificio do Terrei-

ro e na fabrica das Agras, que teem

.pára-raios, e n'uma casado Senhor

das Barrocas, felizmente'sem con-

sequencias, mas uma faísca fulmi-

nou na Oliveirinha uma vacca e

um rapaz de 19 annos, filho do

Caldeireiro; outra outra derrubou

a casa do Perro, de Villar. Fez mui-

tos mais estragos pelos logares

d'este concelho e pelos lemitrophes.

De noite não troveiou.

Valle do Vouga. - Pro-

cede-se agorr às expropriações, pa-

ra a construcção do caminho de

ferro do Valle do Vouga, nos loga-

res da Taipa, Carcavellos, Ponte da

Raia e Pedreiras de Eirol, d'este

concelho, começando já os traba-

lhos de terraplenagem no referido

logar da Taipa.

Queixam-se todos os proprieta-

rios de que a companhia lhes paga

mal os terrenos, pois por terreno a

matto e pinheiros só lhes dá 20

reis por metro quadrado, e 100

reis por terrenos de quintaes com

hortas e pomares.

a' O rio \"ouga tem vindo cheio

de chulipas, que foram lançadis ã

agua na Serra, e veem rio abaixo,

soltas, até Angeja, sendo em tal

quantidade que até teem difficulia-

do 'a navegação.

Taes travessas destinam-se à

construcção da linha do Valle do

Vouga. .lá hontem começaram a

chegar muitas d'ellas a esta cida-

de, viudo em barcos e em jauga-

das.

Taur-omach¡a.-Esiá dv-

flnitivamente assente que a inaug;

ração da vasta praça do campo o

Rocio tenha logar no dia H de ju»

uho com uma tourada de primeiin

ordem, attentos os excellentes_ eli-

mentos' que n'ella collaboram, e cu-

jo cartel é o seguinte:

Cavalleiro, o nosso conhecido

e festejado Morgado de Covas.

que ultimamente tanto se tem

do Campo-

pequeno, batendo todos os seu.-

collegas; espada, o appiaudido

artista hespanhcl Malagueño, que

no annc passado tanto se distinguiu;

bandarilheiro, Jorge Cadete, nosso

vnador civil», cujas sessõesioun

|\

    

  

  

   
    

    

   
  

  

  

  

  

   

cympaihico compatriota, srtlstgprl-

macia!, que no anno passado'nic

pondo, por o seu estado de saude, "

desenvolver todo o seu trabalhou

Ioureio; e a sua quadrilha, compara;

fa de excellentes artistas. Haverá,-

um valente grupo de forcados.

gado, que vem da Borda d'Agua',

está gordosissimo, segundo a para.

se caracteristica do seu lavrador;-

Por tudo isto se ve que vamos.

ahi ter uma tarde que hs de near,

memoravel nos annaes taurolnsetile '

cos da terra.

ln“:rucçlm-Fora eng¡-

nc, a abertura de concurso para '

provimento do logar de ajudante ds

escola feminina da Vera-cruz. e por

isso foi mandado annular. '

Convertida. como foi, em ces-

tral. e não havendo necessidade do .

mais pessoal,na mesma escola, fes-

se a tempo a rectificação. ,..'

Em tor-no do dlotI-l. .

aim-Foram nomeados e iuvestl- '

dos na posse de administradores_

effective e substituto, respectiv,

mente, os srs. padre Antonio Nua i

Monteiro, prior das Talhailas, e .lo-

se antonio de Figueiredo Lobo flar- '

tins da Silva, proprietario, no cou-

celho de Sever do Vouga.

0 plantio da vinha.-

Parece que será apresentada breve-

mente ao parlamento uma proposta

no sentido da derogação do decre-

lo de 2 de dezembro de 1907, que

suspendeu, durante tres annos, a

faculdade de plantar vinhas em de-

terminados terrenos de cota infe-

rior a 50 metros.

-__.__

Sob os cvprestes

Está de luto o sr. Eduardo ~

Gaspar da Cunha Serrão,

digno director dos servisos ts- i"

legrapho-postaes d'esta cidade'

pelo falecimento de sua irmã;

a sr.| D. Maria Augsta da Cu-I_

nha Serrão Melchiades, de"

Coimbra, mas que se finou em '.

Lisboa. Os nossos sentimen-

tos.
'

n”'
_m

rnniiitniit,
«Dias de governador civil»,

eram, d'antes, aquelles em que,ll

ahi vinha d'Agueda, uma ou.,

outra vez por semana, o

to delegado do sr. JoséLuuia-

no, ao tempo presidente _do_.,.

conselho e ministro do reino.,

Era um dia de festa para s

numerosa parentella dos fan,

mintos. Abi se juntava toda el.- ,A

la, n'esses raros «dias de gaveta.,

 

cuja hora tomava por inteiro_ o... i

::x-melhor, que entrava com Bier'

le no gabinete de manhã e já : '

de lá. não sabia se não a nci-

te. Cosidinhos como o feijão dr,

casca. r

Os pretendentes tinham.,

azar com a coisa, mas a ver-

dade é que elle se não rala“... '

com isso, e o estratagema traz;

zia-o a par de tudo. . .

A intriga, os mexericml, ont '

ralhos das sr.“ comadres, tudo¡;.

refervia em torno, que elle via..

nha assoalhar cá. para fóra o,

que lá dentro ouvia.

Mas, como todas as coisas i

d'este mundo, aquillo acabou

um dia, e os «dias de genero-i_

nador civil» passaram a seu;

todos os dias durante os citi.-,_

coenta e oito dias do consular .,

do Vaz Ferreira- '

O sr. dr. Casimiro Barreto

seguiu o exemplo d'este, e dag

va audiencia a toda a gente“,

em todos os dias, para o quad'

fixou aqui a sua residencia com .r -

prejuizo dos seus melhoresin.,

teresses.

Pois agora, sob a influen- ;

cia d'um regimen de acalmar. .

çãm, os «dias de governador.,

civil» passaram a ser um cada., '

mez, se tanto: aquelle em que, .i

é preciso vir pôr em execução...-

qualquer coisa violenta ou

anormal, ou a chancella ,no _;

recibo dos 3.3333 reis venci-i'

dos. . . em Lisboa. E esse”

mesmo continua a ser tomado,,.--

por inteiro, pelo já acurvado.e_,.'

sinistro personagem da bigonn

deira de larica, com o classico ,.

guarda-sol das doze varas, que I

empolga toda a sessão eimpes-

'a o já. viciado ar do calúnia”,

As chamadas auctoridsdum.

'l



 

  

 

  

 

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

      

  

 

  

  

   

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

      

  

  

  

  

  

  
  

  

  

 

  

  

   

  

   

  

    

  

   

  

  

  

 

  

 

  

  

   

   

   
  

  

         

  

   

               

    

  

    

   

  

    

  

   

          

   

   

  

     

   

  

     

   

   

  

   

 

   

  

  

    

   

       

   

rioso reinado-são os mesmos que

hoje os trazem. perante vossa _ma-

geste'de, encarnação da

nossa querida Patria.. a diser-,

com uma tnabalavoli rs, com uma

profunda convicção; re e convicção

nascidas não d'um vago idealismo

mas, sim, firmadas no nosso acri-

solado amor patrlo,-que os estu-

dantes da Universidade são amigos

do seu rei.

Assim o atllrmamos n'este gren-

de momento. n'esta hora solemne,

perante vossa magestade e a nação

que nos escuta. '

Senhor!-~Estatnos aqui em ple-

na aílirmação dos nossos ideaesz'

como homens. exercendo o nosso

direito, como cidadãos, cumprindo

o nosso dever. _ .

Mas, se é dever nosso consili-

dar cada vez mais u throno que

vossa magestade dignillca, é dever

tambem do rei crimprir para os

seus subditos as obrigações do

pincipado. Isto para que o povo,

sinceramente, grite:--Viva el-reil

E todos hoje, de bom grado,

assim o repetiinos, porque vossa

magestade é para nós a personill-

cação das instituições politicas que

nos asseguram liberdade e ordem

e pelas quaes nos sentimos enco-

rajados para allrontar os perigos

que vos ameacem.

Sonharl-No amor do povo é

que so sustenta a magestade dos

reis e é no resultado beneüco das

suas acções que se baseia a dura-

ção das monarcliias. Sendo assim,

e util, é necessario que o reinado

de vossa magestade seja o modelo

de um constitucionalismo impecca-

vel, de maneira a dissuadir os il-

lndidos de experimentar outros re-

gimens. E tudu nos laz acreditar

que desta a idos que inspira vossa

magestade como supremo magistra-

do da Nação.

lla quatro- meses que sobre os n

homhros de Vossa Magestade pesam

os armiuhos da realeza,depois d'esse

repngnante attenlado qce,roubando-

vos pao e irmão, arraucw a nação

e a todo o mundo civilisado gritos

.le condemnação e revolta. E du-

rante este curto espaço de tempo,

tendes recebido de todo o pais

sinceros protestos de lealdade e fé

monarchica, que salientam a vossa

individualidade de rei bom e cons-

t.iucional. Prova ewdente de que

tendes governado bem e de que

todos, todos conllam na acção pru-

dente e energica do Moço lts¡ que.

tão condignamente, preside aos

destinos da nossa querida Patria.

E, por nossa ves, senhor. aqul

estamos. tambem, orgulhosos da

nossa lealdade, fazendo sinceros

,votos para que o vosso reinado

saido das negruras de um grande

abysmo, tenha os fulgores de um

grande throno.

(Seguem-se 512 assignaturas).

e( Os alumnos da «Escola nor-

mals para o sexo masculino, acom.

panhados dos seus professores, vi- '

citaram ba dias ofücislmente, o ,

considerado Cottogio Mondego.

O seu director e nosso presado

amigo, er. Diamantino Dinis Fer-

reira, tinha alli a phylarmonioa

Tavet'rensc, que tocou durante a

visits, e offereceu aos visitantes,

uma taça de Champagne, trocan-

do-se añ'ectuosos brindes e sauda-

ções.

Foi uma festa que deixou aos

alumnos dasEscola-normals a mais

grata recordação.

Chuubim da lloclia Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriono-AVEIRO

Isso seria outra monatruosids-

   

            

   

  

 

   

    

   

                   

   

    

  

 

  
  

  

  

   

   

  

   

   

           

   

    

  

 

  

      

   

 

   

   

      

    

  

  

   

   

        

   

  

             

   

   

      

   

  

   

    

 

  

   

   

   

     

  

  

  

inglszaa, a que pertence o «Astu-

riass, manda em 15 de junho a

Leixões o paqne (Aragons, tam-

bem muito bello, e, em outubro, o

(Amazon).

Mala-da-provincia.

Dos .nossos correspoudentes

Aguada, 29.

Ao sr. ministro do reino

(Continuação.)

Mas como esse professor já. era

director á data do actual regula-

mento, e como adjuncto ao art.

66.0, já citado, vem um § unico

que diz que «Os actuaes directores

das escolas normacs e de habilita-

ção para o magisterio cansar-vam a

mesma situação em qae se encon-

tram á data da publicação d'este

decretos, é conveniente irmos ver

se esse cavalheiro teria sido no-

meado em face da lei que então

VIgOPÀVE. '

E' facil de vê que não foi.

O Reg. de 18 de junho de

1896 (por signal subscripto por

João Franco) diz:

aAi't. 121.° O pessoal docente

d'estas escolas é composto de um

professor de pedagogia, que será o

director da escolas.

sArt. 122.° Os professores da

pedagogia serão nomeados nas mea-

mas condicções que os professores

das escolas normaesn

E essas condicções são:

dos os forasteiros, chegados a

Lisboa, correm logo ao Thea-

tro Avenida a adquirir o seu

bilhete.

A augmentar o interesse da

popular revista, cujo successo

execde o do Oda-guarda, ha

o facto de todas as noutes se

apresentarem numeros e coplas

novas, algumas desempenha.-

das pelos melhores cnnçonetis-

tas extrangeiros. Quem chegue

a. Liboa, tem, pois, de ir ver

o A. B. C.

_____+____

«Mala-real tnglezm

(Conclusão)

A segunda classe tem analogss

installaçõas, oomquanto não sejam

tão sumptnosas. E a terceira, sem

luxo algum, é oomtudo muito lim-

pa e dotada, alem dos camaras, de

uma sala de jantar, de uma cosi-

nha, de uma cantina, de uma cai-

xa do correio e de uma installação

de banhos. Quer dizer, quasi tudo

que observamos nas duas outras

classes alli se encontra.

O navio tem ainda enfermarias

e pharmecis para todas as classes,

gymuasios, e dispõe de uma la-

vandeira a vapor.

E' muito interessante tambema

sua installação de machines. Ahi

se encontra o spparelho Clayton,

para extincção de incendios e para ,Art 31_o A nomeação de

d“mfecçhg _ ' professores para as escolas normaes

_A Pr"“e'" “Fla, de 0"““ P3" é feita pelo governo, mediante

baixo,.é a dos cilindros de vapor. concurso de provas pub“cas_

O “33“” tem 8 de quadril““ ex' (Só podem ser admittidos a es-

Pançiw e t°d°3_ da fm'ça de 95000 tes concursos os individuos habili-

cavallos. Ha ainda uma machinhn “dos nos termos do art_ 17.o do

curiosissima que faz mover uma decreto !Lo 1 de 22 de dezembro

ventoinha para arrefecimento da de 1894_, i

camara dos dinamos, tudo situado (Tambem obra de João Franco)

no pavimento dos cilindros. E o ut_ 17_o da assim:

NP “gun“ P“_v'meumihi' qua' «Constituem habilitação para o

tro dinamos electrioos, fornecendo em",ch do mlgburio primado

cada um 1:000 lampadas, de 16 complementar_

velas, tendo a força de 400 caval- Lo Approvnção em quajquar

los electricos. Ha tambem um bello cum, de instrucção superior.

quadro do distribuição da energia 2_o Aprovação no curso' com

electrica. Uma machine hydrauli- pjement" das escolas normaes;

ea fornece energia para o guindas- 3_o Aprovação no¡ curso¡ de

t9 d“ ”'89" N° “mei” P“¡menf instrncção secundaria professados

to encontram-ee os Vetos das heli- no¡ ¡yceus_,

ces, que são duas. Cada veio tem

180 pés de comprimentos 16 pol-

lcgadas de diametro.

Ainda n'este pavimento existem

os volantes, os manometros e o

quadro da contagem das rotações,

bombas para a alimentação das

caldeiras e machine ligada ás oa

mares figoriñcas. '

O «Asturias» póde transportar

1:000 passageiros e tem uma tri-

pulação de 270 homens. Oo ultimo

convez conduz grande numero de

lanchas de salvação.

Foi n'oste sumptuoso navio que

sahinios a barra de Vigo, pelas 7

da tarde do domingo, hora a que

foi servido o jantar na sala que ra-

pidamente procuramos descrever.

N'uma dependuncia proxima fazia-

se ouvir um quarteto da destinctos

professores, e dentro reinava entre

todos os passageiros a maior ani-

mação, ouvindo-se tallar animada-

mente em diversas linguas.

Findo o jantar, a que presidiu

o sr. Wiliam C. Tait, que nos tra-

tou sempre com extrema amabili-

dade, fomos para a toldo do navio

onde nos conservamos até cerca da

meia-noite.

Tinha nascido a lua, e o mar

era uma planície immensa onde o

luar punha sointillações de prata.

Alguem de entre nós não se conte-

ve, e uma voz clara ergueu-se e en-

toou um fado nostalgiro.

Perto de nés, duas francesas,

estendidas nas suas cadeiras de bor-

do, entoaram barcarolas, n'uma voz

onde havia veludosas carícias.

Depois todos se reoolheram, e

quando, de manhã cêdo, voltamos

ao convez, iamos perto das Ber-

lengas. Ahi começou a correr-se

um nevoeiro importuno, ede quan-

Até ssa- prleõea. . .-Os

attentados pela bomba até nas pri-

sões se commettem. Noticiam os

joruaes russos que, da prisão do

Ekaterisnoslaw, foi arremessado uma

bomba ao pateo do posto de guar-

da. Um alto muro foi derrubado, ll-

caudo completamente deSpedaçadas

as portas e vidraças d'algumas ca-

sas proximas. Aproveitando a con-

fusão estabelecida, os presos pre-

tenderam evadir-se. Acudindo prom-

ptamente a guarda estabeleceu-se

uma lucta tormidavel, llcando mor-

tos dez dos encarcerados. No inte-

rior do edificio foram tambem mor-

tos outros presos, sendo grande o

numero dos teridos.

Do inquerito a que se procedeu,

apurou-se que os presos combina-

ram um plano de evasão por aquel-

le processo. O que se não pondo

saber é como a bomba poude ser

introduzida na prisão.

O certo é, porém, que ella ex

plodiu e que os desgraçados em

vez da liberdade encontraram a

morte. .

Almas do outro msm-

dn.-Os presos, brancos e negros

que actualmente se encontram nas

cadeias de Asboville, nos Estados-

unidos. pediram ao governador que

os removesse para outras prisões,

porque todas as noites apparecem

almas do outro mundo, fazendo uma

bulha internal que os enche de ter-

ror. Essas almas principiam por ba-

ter nas grades e nas paredes. . .

Depois surgem pbantasmas pavoro-

sos, fazendo carantonhas horrore-

sas e procurando apoderar-se dos

desgraçados presos, muitos dos

quaes teem desmaiadul

0 caso é realmente grave. Os

presos, dominados pelo pavor, não

secagem. Estão pallidos, detinha-

dos, exhaustos. Não comem nem

dormem, e quando chega a meia

noite (a hora fatal em que os espe-

ctros apparccem) os desgraçados

cobrem a cabeça com as mantas, o

que da em resultado apanharcm

um suadouro tremendo. . .

Como a agitação dos presos é

tamanha que alguns estão meios

malucos, a auctoridade vae remo-

vel-os para outra prisão.

E se la continuarem as almas a

apoquental-os?... O melhor será

pol os no meio da rua. . .

E' o remedio.

..-____--.-_
--_

Theatro Avenida-A. B. (3.

El verdadeiramente excepcio-

nal o successo que está. al-

cançando n'este elegante e pu-

polar theatro de Lisboa. a já

celebre revista de costumes

e contecimentos, a que os seus

nuctores, os apreciados come

diographos, Accaoio de Paiva

e Ernesto Rodrigues pozeram

o titulo de A. B. C'.

O A. B. C', em cuja epígra-

phe vae jà uma critica ás ne-

cessidades do Paiz, e, alem

d'uma obra de humor e satyra,

um verdadeiro inquerito aos

ultimos acontecimentos, explo

todos em scenes successivas

d'umn verve pouco vulgar.

Se juntarmos a isto o des-

empenho que lhe dá a com-

panhia do «Theatro Avenida»

em que figuram os primeiros

artistas do genero, taes como a.

insigne Palmyrs Bastos, a gru-

ciosa Carmen Cardoso, n no-

tavel cançonetista Julia Men-

des, ae actrizes: Elvira Mendes,

Auzenda d'Oliveira, Bentini,

Dalila Motilli, Izabel Ferreira

Julia Paredes, Carolina Ba-

ptista, Ivenne de Carvalho,

Encarnação Barbosa, Emilie

Sarmento, e os populares acto-

  

  

   

 

    

 

   

   

    

    

   

 

     

   

 

   

  

  

    

     

   

   

  

   

 

    

    

     

 

  

   

  

  

 

  

          

   

  

      

   

  

   

   

   

               

    

  

   

  
   

  

      

   

  

    

  

 

    

    

 

   

   

    

   

:Aw ea¡ quando importadas de

sempre pela

,l u exacta.

_Tambem antes assim. . .

del

"Abadia, 27.

Questões politicas.

(Ao dig." par do reino sr. Fran-

cisco José Machado).

Como dissemos na nossa ultima

correspondencia, o exame de ins-

trucção primaria na sua grande

complexidade não' dá margem a

que seja reprovado n'elle, com ta-

cilidade, qualquer examinando que

possa dispôr d'uma empenhocasi-

rtha, elemento muito mais valioso

do que os programacao, apesar de

estes serem por sua vez protegidos

escandalosamento pelo Reg. da ins-

trucçao primaria. E ficámos de

apresentar a v. ox.a a prove do

que afiirmámos para, a seguir, lhe

mostrarmos que o erro não'era dos

programmas como tudo que 'é eo-

piado dos outros paizes civilisudos,

mas sim da propria lei, que tam-

bem foi em parte copiada.

Tivémos, porém, hoje, de in-

terromper a nossa marcha, porque

os jornaes, chegados agora mesmo,

trazem-nos mais o extracto de ou-

tro magnifico discurso de v. ex.“,

onde novamente se refere ao assinn

pto, mas d'csts vez com um pou-

cocbinho mais de conhecimento de

causa; e chegando mesmo a mos-

trar ao governo que não se pó-

de conformar com a falta que se

acha no Discurso-da-corôu, que

não teve uma unica palavra de

conforto para a'nossa doentio ins-

truoção nacional!

Fomos nós um dos primeiros,

em uma das nossas humildes' cor-

respondencias, a lastimar esse fa-

oto.

Congratulamonos por ter vin-

do em nosso auxilio tão valiosa au

ctoridude Ficamos mesmo bem

compensados de um insignificante

favor que ha uns 15 snnos tivemos

a honra de dispensar a v. ex,

quando se achava na estação do

Mogofores para embarcar para Lis-

boa. V. ex. precisou de um objecto

qualquer que nos tomámos a liber-

dade de lhe offereoer. Offerts insi-

gniñcantissimn, mas n'essa ecoa-

siâo positivamente mais valiosa do

que dois caracoes feitos de pitóu, á

moda da Algarve. . ., e que v. ex.

delicadamente agradeceu.

E fallaremos dos pregrammas,

ou antes, o da parte do Rg. que se

refere aos exames.

Realiaou-se ha dias, em

Bemñoa, o auspícioso enlace do

nosso estimado amigo, sr. Anthero

Duarte, um dos commerciaes mais

sérios e oertarnenteo mais illustra-

do d'eeta praça, com a al'.a D. Lui-

za de'Cnmpos Magalhães, que nos

aürmam ser uma senhora de com-

provadas virtudra e ñuissima edu-

cação.

Sinceros e cordeaes parabens e

uma longa vida, cheia de venturse.

Coimbra, 29.

Os moças academicos que d'oqui

foram a Lisboa levar junto d'el rei

o testimunho da sua fó monarchiea,

vieram satifeitos pela recepçlto

que tiveram ne Paço e nas ruas

pela po ulação cavalheiros¡ da oa-

pital. ouve disculos que os mal-

trataram, mas como se sabe de

onde veu a pedrada, dit-se a esta

o valor que tem.

A mensagem. que levaram é

concebida nos seguintes termos:

Senhori-Os sentimentos que

animaram os estudantes da Univer-

sidade a manifestar-vos. por tele-

gramma, no dia da vossa aeclama-

ção, tranca e sinceramente as suas

arreigadas convicções monarcbicas

_desejando-vos um longo e glo-

Í :A oommissâo central_ de

,y atlas tem tido ultimamen-

í" :varias reuniões, a fim de se

iltinmrem os trabalhos do re-

i › amento para a pesca da_ ria

“Aveiro.

' Sabemos que o ar. gover-

"ador civil muito se interes-

'o... . por que o deixem con-

tinuar a solicitar annualmente

s prorogação dos 30 dias de

preseooncedida desde ha mui-

." a aos pescadores por todos os

governos.

 

.Í

A' falta de melhor, inven-

agora Lã-branca que a ca-

mara se recusa a fazer a pro-

cissão de Corpus-Christi.

l Tem explorado tudo. Já se

,não sabe mesmo a que outro

"bordão possa appoiar-se ago-

irs com todo aquelle torpe es-

itendal devintrigas em que faz

.envolver a politica local.

Voe já o desmentido n'ou-

itra secção. Mais uma vez a

.castanha se lhe quebra nos

,dentes negros.

r'
I

'

¡Hontem, na sede da capi-

tsu a do porto d'esta cidade,

teslison-se o concurso dos re-

querentes ao logar de piloto-

'.r da nossa barra, sendo o

.ij. ' composto dos are. Julio

Almeida Ribeiro, capitão do

« .- prto; Jayme Afreixo, idem do

portode Leixões, e patrão-mór

do mesmo porto. Comparece-

mn ,os concorrentes, ara. Luiz

d's Naia e Silva Junior, e Je-

'renymo Simões Peixinho, de

Aveiro; e Luiz Fernandes Ba-

'gâo, e Manuel Graça, d'Ilhn-

No. Foram examinados oe trez

primeiros, ficando o ultimo

i para segunda-feira.
.

' Vamos a vér no que isto

(lá...
. ,6 .

Necessidade de dar publi-

cação' a occorrencias de maior

interesse, força-mos
a resumir

hoje esta secção.

Não perdem com a demo-

rn os protagonistas da peça...

lnlorinaçao estrangeira

' Peixes-musi
cos. - O

explorador O. de Thon, que per-

correu recentemente differentes re-

giões da Alrica-do-sul, realisaudo

1varios trabalhos topographicos na

bahia Paihu, ao norte da provincia

l. das Esmeraldas, communicou haver

encontrado os ¡peixes-muSIcoS
s, de

qdo muita gente faltava sem com-

tn'do precisar o ponto onde habita-

"m
l

Era ao cahír da tarde. Sentado

na sua piroga, o explorador conti-

nuava as suas observações quando,

ilii repente, cma_musica estranha_ o

'surprehendeu Nao eram sons_dis-

Ementas, asperos, desagradaveis, o

!que ouvia. A musica que chegava

acessos ouvidos era semelhante a

de um grande orgao. _

' "Surprehendido e maravilhado

nilton em torno para se orientar.

_Vendo-o seu espanto, um dos re-

vtnsdores perguntou:

h -Não sabe o que 6?. . .

' .-Não, não sc . b'unde vem es-

musica?. . . _ ' .

i -Das aguas. Sao os peixes sr-

Ú

Nenhum d'estes cursos possue

o professor José Marques de Cas-

tilho, e nem ao menos o curso ele-

mentar que n'esse tempo era faci-

limo. Isto prova á evidencia quan-

to elle d competente para ser dire-

ctor d'umn escola normal. . .além

da capacidade moral que todos lhe

reconhecem e admiram.

Mas sabe v. ex.“ qual foi a ha-

bilitação oiiicial que esse professor

offerecen para que o governador

civil de então illudisse a clareza

da. lei?

«Que era professor interino do

lyoeu d'Aveiror (lll) onde tinha si-

do collocado por imposição do mes-

mo governador civil. pae do actual.

E' extraordinario isto.

O

Estas monatruosidades e outros

similbantes é que levaram o pais

á situação em que se encontrava

no dia um de fevereiro, de tristis-

sima memorial

Mas como v. ex.“ declara a

cada passo que ha de governar

sempre com a lei, e a lei não per-

mitte que esse professor sem diplo-

ma possa exercer o cargo de dire-

cfor da escola, nós ñoamo-noa na

convicção de que o governador oi-

vil d'Aveiro não poderá. conseguir

que v. ex.l lavro o illegalissimo

despacho.

  

M

 

cavalheiro, quasi moribundo

ha pouco, reabre depressa os

olhos! Vamos venha devagar!

Já vamos vêr a gentil barcne-

aa. . .

Deixei-me conduzir por el-

mão, como um espectro ou

somuambulo, para vos poder

encontrar, meu 'hello matador

de lobos?. . .

Estas palavras de somnam-

bulo e d'espectro, pronuncia-

muorm no “tlllPlilO lllS Paulina..

(15)

POR

l as Vlll armente chamados emu- rea Alfredo de Carvalho An-
_

Emi. qãe a0 uma““ 5° jun' tonio Gomes, Alvnro de; Ca- dgeegçrgsxgãà i; ;initasfãàãeãi "or-FMA". das n'aquellelocal, trouxeram- la, não sem me sentir-indigna-

i " e“? Fuad“ 23:21' dia “eu“ vral, Santos Mello, Sarmento, 5,, o seu ,,¡lvo de aviso_ ' versão (le-1:8¡ Beirão me á memoria a norte terrivel do do modo por que falava da

-. encanta "Saudade me qcausa_ Pinto Ramos, João Silva, Jay- Quando o nevoeiro se dissipou, em que fora testemunha da baronesa, e, sobretudo, d'esta

e “a“ ~ r - estavamos fora da barrra de Lis- VIII apparição mysteriosa, aquclla especie de tacita intelligencia

me Silva, Amarante, Paiva,

Villas, Brito, Baptista, Simões

Coelho, José AIVes etc, etc.,

formando e. mais brilhante

companhia de operetta que tem

havido nos nossos theatros; se

acrescentarmos que no A B C

entram perto de oitenta coris-

tas das mais gentis sendo o

scenario dos 14 quadro da

famosa revista, todo de gran-

de espectaculo e devido aos

pinceis dos mais hubeis aceno-

praphos; se disermos ainda

que a musico da péça é um

verdadeiro encanto para o qual

os maestros Del Negro e Cal-

deron puseram o enorme que

está alc'ansando oA. B. 0. e

explicado o motivo porque to-

prestou toda a attenção a mu-

w . deliciosa dos peixes. Era um

mote de_ suavidade, de harmonia

?e ,da tristeza. Nenhum orgao sera

as: de produzir sons tao melo-

Won e magoados.

. "Quando a musica cessou com o

tells .da noite, o explorador cause:

galo pescar ,um dos (tDUSlGOSU. E

'-m,peixito pequeno, de to polie-

\gsdias de comprido, branco, com h-

¡elras manchas no dorso. _ '

“dos, cardumes, essas arenas

_,-w põem uma orcliestra admiravel

7. justeza, aünação e sentimento.

l ,verdadeiramen
te admiravel.

A E deve ser. Se alguem quizer

_rlhcan a coisa é simples: vae ás

as Esmeraldas, mette-se n'uma

traga, espera pelo crepusculo, e

fz, -se com a musica que saevdas

fi_ 5._ Nãoé muito longe. _E' alli

_W te, nos conllns da America-do-

'se

t

im'
boa.

O espectaculo que logo se offe-

receu aos nossos olhos era deslum-

brante e d'aquelles que não mais

esquecem.

Anoo'rado o navio, foi servido o

slunchs.

O sr. Tait, n'um portugues cor-

reotissimo, saudou a imprensa por-

toense, congratulando-se pela via-

gem magnifica que acabavamos de

fazer. Então, todas as taças se er-

gueram, todos o saudaram, enalte-

cendo as suas qualidades.

Aqui deixamos consignada a

nossa gratidão ao respeitavel com-

merciante, bem como a seu lilho,

pela gentileza com que nos trata-

ram.

Assim findeu a nossa viagem

marítima que quasi se nos atigurou

um sonho.

- A companhia da (Mala real

noite em que o vento gemia

atraves; das ogivas, e em que

o disco lunar se projectava

nas paredes que pareciam lai-

vadadas de sangue. Adelaide

pareceu sentir ao contacto da

minha. mão, o algido arrepio

que por mim correu.

-Que temP. . .Que tem

disse-me. Treme todo? Saiba

que a baroneza está. impacien-

te por vêl-o. Não pode conven-

cer-se de que o lobo não o te-

nha devorado. Está cheia

d'uma anciedade que não pos-

so exprimir. Meu amigo, o que

é que fez a Sersphina? Nunca

a vi assim! Mas como o seu

pulso bate! Como este gnapo

entre nós. Mal entrei com Ade-'

laide, Seraphina avançou para ”

mim, soltando um cuspiro: de-

pois, como que por uma-refle-

xão subita, estaoou em meio

da camara. Eu abalanoei-me

então a collar os meus labios

sobre a sua mâoainha, e ella

deixando-a permanecer entre

oe meus dedos, diese:

-Deus do ceu, então ago-

ra propos-se exterminar os lo-

bos?! Não sabe que nos tempos

fabulosos d'Orpheu e d'Am-

phião passaram ha muito, e

que as feras não. mostram lio-

je .a minima [consideração pe-

los maisprecleml maestroat...

(Contínua.)

N'esta convicção, fiz-lhe a nar-

rativa. da minha aventura, sem

me esquecer de pintar-lhe,

d'um modo drematico, o for-

midando aspecto da besta fe-

ra. Mas elle &tando-me, com o

seu sorriso, disse:

~-Deus é forte nos fracos!

IX

Quando me dirigi para. os

meus aposentos farto de libar

e de me dar ares, deante da

assembleia, lobriguei um vul-

to feminiuo que se dirigia pa-

ra mim, com uma vala na mão

e reconheci então Mademoisel-

le Adelaide.

-E' preciso vagabundear,

disse-me ella pegando-me na
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ELITE AEIRENSE
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Notas d'altzibeira

IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Saneantes no reino e ilhas adjacentes, ú vista,

eu até 8 dm:

de 15000 Itá 201000 réis . . ,e

n !0l000 I 50.¡000 a . . 3°

u “$000 n 2505000 D . . im

cada 260¡000 rei¡ mais ou fracção 100

a mais de 8 dias:

de 13000 até 20.5000 reis . . 20

n !030m a Ã0§000 a . . (O

n “MMO n 60ñ000 a . . 60

n 601000 I 805000 n . . 80

n 8030“) b 100.¡000 a 100

cada 1003000 reis mais ou fracção 100

Recibos, quitações e sem duplicado:

de IIOÍX) até 105000 reis . . 10

n 101000 v 50m Io !O

n 50;“” n 1005000 n . . 30

o 1005000 n 2505“” D . .

cad¡ 2501000 reis mais ou tracção 50
M

VENDE-SE
quinta na Forca. da fre-

Agnezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abcgoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz.

Fabrica de Pirolitos

EABRIU já, conti-

' nuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem. Aviso

aos consumidores.

(2.l publicação)

ELO juizo de Direito d'es-

Pta Comarca e cartorio do

escrivão do 4_° oflicio-

Flamengo, nos autos de in-

Ventario orphanologico a que

se procede por obito de José

Maria da Naia Junior, casado,

que foi morador na fregnezia

!la Vera-cruz, d'esta cidade,

e em que é inventariante e ca-

beca do casal Firmina Augus-

ta Miranda e Naia, viuva do

fallecido, residente na mesma

freguezia, por deliberação do

conselho de familia e accôrdo

dos interessados, vae pela ter-

ceira vez á. praça, no dia 14

do proximo mez de junho, por

11 horas da manhã,á porta do

Tribunal-judicial d'esta camar-

ca, sito no Largo›municipal

d'csta cidade, para ser arrema-

tado por quem mais offerecer

acima do preço em que é pos-

to .em praça, o seguinte predio

pertencente ao casal inventa-

riado: Uma morada de casas

de dois andares, loja e mais

pertenças', sita na rua de Sam

Roque, freguesia da Vera-

cruz, d'esta cidade, no valor

dc.l:9003000 reis. -

Este predio é foreiro a Joa-

quim Maria Alla, d'esta cida-

de,em ?$920 reis annuaes. To-

da a contribuição de registo e

demais despezas da praça se-

rão por conta doarrematante.

Pelo presente são citadas todas

e quaesquer pessoas incertas

que se julguem interessados

naalladida arremataçâo para

virem deduzir os seus direitos,

sob pena de revelia.

Aveiro, 19 de maiode 1908.

vsmrroum-O juiz de direito,

Ferreira Dias

O'cscrlvlo d'o 4.' oiiicio

- João Luíz Fãamengo

sol'

mn

Participa ás suas ex.

Tecidos d'alta novidauc ,em algodões, les e sedas, para vestidos.

plissés, rendas, e muitos outros artigos proprios da occasiào.

O .XOXOXOXOXOXOXOXOXOXOXOXÔXOXOXOX

Tendes tosse?

Usai as pastilhas benzoa-

das, que vos curarn a tos-

se, a grippe. a bronchite, a'

rouquidào e a asthma.

40 annos de exito!

Experimental-a8 e vos

convencereis da sua effica-

oia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joáo dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poeito geral «Pharmacia Fer-

reira & irmao successoresp_

Porto.
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Fazendas e modas

O
estação, a saber :

para vestidos e bluzas.

d'algodão.

timas novidades.

Perfumarias

van-_n

  

 

7

elle; a agua do

mente na dilatação.

tiuos, etc.

cellente

Colonial Oil. Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

 

VEIRO PORTO

 

Petroleo americano, caixa dc

2 latas . . . . . . . . . 55260 3§250

Agua-ral de 1.' qual¡dade,cai-

xa de !latas . . . . . , üñã'ih lili“

 

Preços modicos

GAZUSIS, BICARBOMTADAS SODICAS›

LITHICIS› ARSENICAES E FEBRUGINDSIS

Usam-se no Estabelecimento Hvdrologlco, e fóra

Gszolina de 1.' qualidade,cai-

xa de 2 latas . . . . . . . . u. 335595 33195

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-'AVEIRO

   

° “A ELEEAHTE”

Cemisarie e gravaleria

PUMPEU ee. Eine PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e 5

AVEIRO

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

em”“ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme ssrtido de cascas, granadines, zephires, fou

Zards, manzuks, pongés e outros tecidos de fantasia d'algodão

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda e

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

Completo sortido de leques, meias, luvas, mítaines, esper-

tilhos, sedas, setins, tules, gazes, guipures, rendas, entre-

meios, plissés, rouches, echarpes, miudezas, etc.

 

AGUAS DE SALGADÀS

d

PENEDO é utilissima na lithiase urica e oxalica, gotta agu-

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cystite chronica, doenças

do estomago e intestinos, impuludismo cbronico e asihma.

A do Penedo Novo-nas doenças de estomago, e especial-

Icuieras

As nascentes dose Julio Rodrigues e Grande Al-
calina são de indiscutivul elfeito na diabete, colicas e estados

congestivos do-iigado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

Gruta Maria ?la-agua biearbonatada ferruginosa-ex»

para o tratamento da anemia, clilorosc, dysmenhorrea,

leucorrhea, lymphatismo e nas convalescenças.

D. Fernando--rica de acido carbonico. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsias atonicas, gastralgias, gastrites chro-

nicas, vomitoa nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito

agradavel. constitue tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-naturaI-deve ser

sempre preferida a todos reconhecidas artiiiciaes oa suspeitas de

contarem acido carbouico introduzido artificialmente em dosagem

incerta.

   

  

  

   
  

AI aguas de PEDRAS SALGADA¡ vendem-se em todos as drogarias,

pharmnoias, hoteis e restaurantes.

Deposito principal no PORTO-nun da Oancella Velha-31.

3m “SECA-Largo de Santo Antonio da Sé-S, 1.".

O GSCHBSLGCIMGNCO ñYDROLOGICO D6

DGDRBS SHLGHDHS, um doe mais formceoe e com-

pletos do paiz, abre em 20 de maíb. chellcntee hoteis-

GRHNDG ñO'CGL e BOCGL DO HVGLLHMGS. Cam¡-

nho de ferro até DGDRHS BHLÕHDHS.
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clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

O maior e mais '.Umplato sortido em tecidos leves d'algodão, em cascas, cambralas, voies, baptistes, foulards, zephires, panamtis, fnstões,
Numeroso sortido em cintos de pellica e d'elastico, luvas, mitaines, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda e algodão, espartilhcs, meias, piugas, sedan, ruches, tulles, gazes.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS
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“Souza Soares,

 

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalilado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, na America do .este, Pran-

ça e Brazil. pela perfeita manipulação

e ellioacia dos seus productos medio¡-

noel.

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

Cura promptsce radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysics pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura. inoontestavelmente a asthma,

molsstia diilicil de ser debelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu~

che, e, pnlo seu gosto agradavel, é ap-

petecldo pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgla, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, aflatnlencia

e a dilatação do estomago. São de

grande etiicaoia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, ?$240 reis.

36001230108 ESPECIFICOS

EM PlLULlS SlCCHlRlNlS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoil'ensivídade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das I

vias respiratorias, do estomago, dos '

intestinos, dos orgãos urinarios;

Moiestias das senhoras e das

creancas;

Dóres em geral:

Inñammações e congestões;

Inipurezae do sangue;

Fraquezae suas consequencias; .

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medl-

00n=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 600 reisa.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidosfavul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 23160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.',

400 réis; duzia 41320.

1 Dilo com ttituraçào 3.', 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços correntes, o Au-

xílio Homeopathico nu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

  

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.==Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz st Filho.

Abergnrin-a-Velln (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa. Catherine, 1503.

  

AVISO IMPORTANTE
O Estabelecimento tem medico hn

hilitado, encarregado de responder _gra-

tailamenlc, a qualquer consulta por es

opirto sobre o tratamento e applica-

pio d'ectes remedios.

Montevideu e Buenos Ayres.
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ARAGON, Em 15 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

AVON, Em 18 de julho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

Rio de Janeiro, Santo”:

Bahia, Rio de Janeiro,

365500 réis

s Rio da Prata 216000 a

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AMAZON, Em 1 de junho '

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,

i)

Rio de Janeiro, Santos;J

AR AGON, Em 16 (1911111119 . -. _
Para a Madeira, Pernambuco, 30h13; RIO de JIMI”, SANTOSl

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 29 dejunho '

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos Ayres.

336500 Nil _
Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

p p n ) n a Rio da Prata 185000 s

A BORDO HR CREAODS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, mm_

peu-a isso recommendamos toda. a. 'antecipa- '
çao.

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & C.° JAMES RAWES & 6.'

19_ Rua do Infante D; Henrique. 31-13' Rua d'El'Nb

'1 ' 1 1

TObbEb
As tosses, rouquidões, bron-

olu'tcs, constipações, influenza',

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des- .'

apparecem com o uso dos i

incomparavee's Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in- .

suspeiro testemunho dos mi..

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa- "

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pai¡

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofiicina e deposito geral,

:Pharmacia-oriental», rua de «

S. Lazaro 296 Porto-Preço .

210 réis, cada caixa;pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-r

do o paiz.

Gratiñeação de

l

 

Fazendas a guarnições para

vestidos. Cascos_e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre os melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos c sempre polos mais

oommodos preços

ALZlnA PlNHElRO Cmvas

Rua da Costeira-AVEIRO

C O K.E

ENDE-SE na Fa'brica do

Guz-AVeiro.

Arroba, ou 15 kilos.. . 140 réis

1:000 kilos . . . . . . ....75000 n

  

    

 

n Privilegt'adoauctorüado pelo v"

governo, pela lnrpecloria '

Geralda arte do Rio de

Janeiro, e approvndo

pela Junta conrulliva

dc saude publica

 

     

  

     

  
E' o melhor tonico A

;a nutritivo que se oonhe-

ce; é muito digestivo, r

- fortídcsnteereconsti- ;'

tuinte.Sob a. sua in-

fluencia desenvolve-se

. rapidamente o apetite, a o,

enriquece-se csangue, _

., fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for- ,"

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos _ _

estoma os ainda os

n mais de eis,paracom- , ,

' bater as digestões tar-

diaselaboriosas,a dis- .

pepsia cardislgia, gas- 5
v tro-dynia, gastralgía, ,n-

anemia. ou inacçâo dos

, orgà05,rachiticos,con-

<'~ sumpçño de carnes,at- ,

facções escropholosas, _,_v

Mw e na eral convales- "É

. cençai etodasas doen- ..

n ças,aonde é pricisa

levantar as forças.

 

   
  

  

  

  
  
  

  

  

  
  

    
   

 

  

  

  

    

 

   

  

   

  

   

Á-SE uma gratificação A

de cem mil reis c ~

quem fornecer indica- '

 

1000000 reis

ições para a descoberta de pec-

soas que façam o commercio dc

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es- ^

sas informações resulte a cpu '

,prehensâo da massa phospho- 7

¡rica com multa para o delinm .

,quente não inferior á gratiñ-v t

cação promettida. Quem Iou- '

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, ral A

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do Ir;

 

Picado.  


